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Introdução: A hanseníase permanece hiperendêmica na Unidade Regional de Saúde (URS) de Januária, 

Norte de Minas Gerais, com taxas maiores que 40 por 100 mil habitantes. A Terra Indígena Xakriabá 

(São João das Missões/MG), inserida nesse contexto, apresenta número de casos paradoxalmente 

inferior ao esperado, sugerindo baixa detecção, fenômeno descrito na literatura em populações indígenas 

no Brasil. Apesar da alta endemicidade regional, a ausência de análises específicas nessa população 

pode mascarar a real carga da doença no território, favorecendo subnotificação e diagnóstico tardio. 

Objetivos: Analisar a série histórica de casos de hanseníase na população Xakriabá entre 2019 e 2024, 

em comparação com a URS de Januária, visando avaliar possíveis distorções na detecção da doença e 

identificar indícios de subnotificação. Metodologia: Estudo ecológico com dados de hanseníase na 

população indígena Xakriabá, período de 2019 a 2024. Casos obtidos de dataset da Secretaria de Estado 

de Saúde de Minas Gerais (SES-MG) para 2019, 2021 e 2023 (demais anos sem registro). Indicadores 

da URS de Januária do Boletim Epidemiológico Hanseníase MG 2025 (SES-MG). População Xakriabá: 

8.945 hab. (IBGE Censo 2022). Demais populações do DATASUS/IBGE. Foram calculadas taxas 

anuais para os Xakriabá e a razão observado/esperado (com base na taxa da URS de Januária). Dados 

anônimos, dispensa de CEP. Resultados: Entre 2019 e 2024, foram notificados 4 casos de hanseníase 

entre indígenas Xakriabá (2 em 2019, 1 em 2021, 1 em 2023). Não houve registros em 2020, 2022 e 

2024. No período 2019-2024, a taxa média observada foi de 0,67 casos/ano (7,5 casos/100 mil 

habitantes). A taxa esperada pela endemicidade da URS de Januária (45/100 mil) seria de 4,0 casos/ano, 

resultando em uma razão observado/esperado de 0,17. Dos 4 casos com classificação operacional 

disponível, 75% eram multibacilares (MB). Entre os casos com avaliação disponível, predominou grau 

I de incapacidade física, indicando diagnóstico tardio. Esse padrão também ocorre na URS de Januária, 

sendo mais expressivo na população Xakriabá (predomínio de incapacidade). Conclusão: A baixa 

detecção após 2019, a discrepância observado/esperado e o predomínio de casos MB (75%, maior 

transmissibilidade) indicam subnotificação relevante e risco ativo de transmissão. Os dados sugerem 

fragilidade da vigilância epidemiológica no território e a necessidade de novos estudos para subsidiar 

ações de controle da hanseníase nessa comunidade. 
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